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Língua Portuguesa

Mudanças no Alfabeto
Uma das primeiras alterações trazidas pelo Acordo Ortográfico foi a reintrodução das letras K, W e Y no 

alfabeto da Língua Portuguesa, expandindo-o para um total de 26 letras. Antes da reforma, essas letras eram 
consideradas estrangeiras e, portanto, seu uso era restrito a situações específicas, como em nomes próprios, 
siglas e estrangeirismos. Com a nova ortografia, essas letras passaram a ser oficialmente reconhecidas e inte-
gradas ao alfabeto, o que reflete a influência e a presença crescente de palavras de outras línguas em nosso 
cotidiano.

O alfabeto completo atualmente é:

A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V, W, X, Y, Z

Aplicações das Letras Reintroduzidas:

 ▪ Letra K: Usada em palavras como kilograma, karaokê, e em nomes próprios, como Kátia ou em siglas 
como km (quilômetro).

 ▪ Letra W: Aparece em palavras como web, whisky e em siglas como www (World Wide Web). Também é 
comum em nomes próprios, como William.

 ▪ Letra Y: Encontrada em palavras como yakisoba ou em nomes como Yasmin, além de ser empregada em 
termos matemáticos e científicos, como na abreviação de unidades de medida (yard).

Essas mudanças visam a modernização e a internacionalização da língua, refletindo a influência de outros 
idiomas e culturas. É importante lembrar que, apesar de sua reintrodução no alfabeto, o uso dessas letras con-
tinua sendo menos frequente no português do que em outras línguas, predominando em situações específicas, 
como estrangeirismos, siglas e nomes próprios. Portanto, em contextos formais, é necessário ter cuidado para 
manter o uso adequado dessas letras dentro das novas regras ortográficas.

Trema
O trema (¨), que consistia em um sinal gráfico utilizado sobre a letra “u” para indicar sua pronúncia em de-

terminadas situações, foi eliminado do português na maior parte dos casos com a entrada em vigor do Acordo 
Ortográfico. Antes da mudança, o trema era aplicado em palavras onde a letra “u” deveria ser pronunciada nos 
grupos “que”, “qui”, “gue” e “gui”, como em tranqüilo e lingüiça. 

Como fica o uso do trema após a reforma:

 ▪ Palavras como agüentar, lingüiça e tranqüilo passaram a ser escritas sem o trema, ficando aguentar, lin-
guiça e tranquilo.

No entanto, é importante ressaltar que o som do “u” nesses casos continua existindo. Ou seja, mesmo sem 
o trema, as palavras devem ser pronunciadas como antes, respeitando a articulação do “u” nas combinações 
mencionadas.

Exemplos práticos de palavras que perderam o trema:

 ▪ Como era: seqüência, cinqüenta, tranqüilo.

 ▪ Como ficou: sequência, cinquenta, tranquilo.

 ▸Observação Importante
Embora o uso do trema tenha sido abolido em palavras da língua portuguesa, ele ainda permanece em 

palavras de origem estrangeira e seus derivados, especialmente aquelas provenientes do alemão, como em 
Müller, Hübner, führer, ou em expressões que mantêm a grafia original, como über. Isso ocorre para preservar 
a pronúncia correta e a integridade do idioma de origem.
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Raciocínio Lógico-Matemático

A habilidade de discernir e construir relações lógicas entre entidades diversas é uma competência funda-
mental no pensamento analítico. Ela permite que um indivíduo percorra informações e estabeleça conexões 
significativas, mesmo quando os elementos envolvidos são abstratos ou hipotéticos. Ao explorar este domínio, 
desenvolve-se a capacidade de extrair conclusões válidas e verificar a solidez das premissas subjacentes. Tal 
habilidade é crucial para a resolução de problemas complexos e para a tomada de decisões informadas em 
uma variedade de contextos.

Agora, veremos os conteúdos necessários para aprimorar essa habilidade:

Lógica Proposicional
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-

pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

 ▸Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma declaração monovalente, pois admite apenas 
um valor lógico: verdadeiro ou falso.

 ▸Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p. Exemplo: “Hoje 
é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 
Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.” Exemplo: “Está cho-
vendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

 ▸Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
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Conhecimentos Específicos

Conceitos fundamentais da comunicação

 ▸ Comunicação como processo de construção de sentido
A comunicação pode ser compreendida como um processo por meio do qual indivíduos, grupos e institui-

ções produzem, transmitem, recebem e interpretam mensagens em determinado contexto social. Ela não se 
limita ao simples envio de informações de um ponto a outro, pois envolve linguagem, cultura, intenção, inter-
pretação e relação entre sujeitos. Comunicar é, portanto, participar de uma prática social na qual sentidos são 
compartilhados, negociados e, muitas vezes, disputados.

Em uma visão mais simples, a comunicação aparece como transmissão de mensagens. Nessa perspectiva, 
há alguém que envia uma informação e alguém que a recebe. No entanto, as teorias mais amplas mostram 
que esse processo é mais complexo. A mensagem não chega ao receptor de forma neutra, pois ela passa por 
códigos, canais, experiências anteriores, valores culturais, condições emocionais e situações concretas de in-
teração. Assim, a comunicação não depende apenas do que é dito, mas também de como é dito, por quem é 
dito, em que contexto é dito e como é interpretado.

 ▸ Elementos do processo comunicacional
Os modelos clássicos de comunicação costumam identificar alguns elementos básicos que ajudam a com-

preender como uma mensagem circula. Esses elementos não devem ser vistos como partes isoladas, mas 
como componentes interdependentes de um mesmo processo.

 ▪ Emissor: é quem produz ou inicia a mensagem, podendo ser uma pessoa, grupo, instituição ou meio de 
comunicação.

 ▪ Receptor: é quem recebe e interpreta a mensagem, não sendo um agente passivo, pois atribui sentido ao 
conteúdo recebido.

 ▪ Mensagem: é o conteúdo comunicado, formado por palavras, imagens, sons, gestos, símbolos ou outros 
sinais.

 ▪ Canal: é o meio pelo qual a mensagem circula, como fala, escrita, rádio, televisão, internet, telefone ou 
contato presencial.

 ▪ Código: é o sistema de signos utilizado para construir a mensagem, como a língua portuguesa, sinais vi-
suais, códigos sonoros ou linguagem corporal.

 ▪ Contexto: é a situação social, histórica, cultural e relacional em que a comunicação ocorre.

 ▪ Ruído: é qualquer interferência que dificulte, distorça ou impeça a compreensão da mensagem.

O ruído pode ser físico, como falhas técnicas em uma ligação; semântico, quando uma palavra é interpre-
tada de maneira diferente; psicológico, quando emoções ou preconceitos interferem na recepção; ou cultural, 
quando emissor e receptor não compartilham os mesmos repertórios simbólicos. Por isso, a eficácia comuni-
cacional não depende apenas da clareza da mensagem, mas também da adequação ao público, ao contexto 
e ao canal utilizado.

 ▸ Paradigmas fundamentais da comunicação
Ao longo do desenvolvimento dos estudos comunicacionais, surgiram diferentes paradigmas para explicar 

o fenômeno da comunicação. O paradigma transmissivo entende a comunicação como envio de informação de 
um emissor para um receptor. Ele é útil para analisar a circulação técnica de mensagens, especialmente em 
sistemas de telecomunicação, mas é limitado quando se pretende compreender os sentidos sociais e culturais 
produzidos na interação.
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